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Editorial

Um dia especia l
m ente reservado  para 
com em orar o trabalho 
exercido por incontáveis 
pessoas deste mundo afora.

O que motiva um 
ser humano a viver e estu
dar, na maioria das vezes, 
é a prática de uma função 
que geralmente lhe agrada.

Claro que existem 
muitas pessoas que não 
gostam do que fazem, ou 
ainda, que trabalham por 
obrigação, sempre escravos 
do dinheiro ou da ganância.

Nesta edição especial 
em comemoração ao “Dia 
do Trabalho”, buscamos e\á- 
denciar carreiras que desper
tam admiração nas pessoas.

Os sentidos (tato, audi
ção, paladar, olfato e visão) 
são essenciais para que as 
profissões recebam suas ca
racterísticas próprias e criem 
um trabalhador especializado, 

Não podemos esque
cer que cada indivíduo leva 
consigo um dom, que com
partilhado com o mundo, h z  
com que tudo se complete.

É com a habilidade 
de um, a facilidade de outro 
que invenções vieram a luz, 
conslruçõ^ foram edificadas 
e descobertas foram feitas.

Trabalhadores que 
merecem respeito, profissões 
necessárias para o desen
volvimento da humanidade, 
meios oelos auais homens e

mulheres se realizam na vida.
neste dia possamos 

nos lembrar que t r a r ã o  não 
é castigo, mas sim uma forma 
de sentir o que a vida pode 
nos proporcionar de melhor.

Tantos dias, tantas 
horas. Não podemos per
der nosso tempo pensando 
tx iuãq  árduo é trabalhar.

É como dizia o gran
de pensador e filósofo chi
nês Confúcio: “Escolha 
um trabalho que você ame 
e não terás que trabalhar 
um único dia em sua vida”.

sejamos gratos pe
los dias de trabalho que temos 
e pela pequena contribuição 
que estamos dando para o de
senvolvimento deste planeta.

Ú l e f í c x ã a  d a  S e t i m n a

"Todos nos temos durante o dia cinco minutos de ignorância; e 
o que distingue os gênios de nós, é que eles ficam calados"

Mundo crítico
Aprendemos quando 

crianças a trabalhar os 
sentidos do corpo huma
no. Esquecemos quando 
adultos que são eles que 
nos ajudam a perceber o

mundo.
Vemos mas não aprecia
mos, ouvimos mas não 
entendemos, tocamos 
mas não aproveitamos, 
experimentamos mas 

não saboreamos, senti
mos mas não compre

endemos, enfim, o que 
estamos fazendo?

É mais fácil reclamar 
do trabalho que temos 
do que dar valor para o 
bem mais precioso que 

recebemos: a saúde para 
sentirmos as sensações!
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Mensaaem da Prefeita

Lençóis Paulista, 156 anos

Estamos vivendo um 
tempo especial em Lençóis 
Paulista. Há poucas sema
nas presenciamos momen
tos marcantes com os Jogos 
Regionais do Idoso (JORJ), 
que trouxeram para a ci
dade mais de dois mil es
portistas da terceira idade, 
deixando para todos, ines
quecíveis lições de vida.

Sentim os o clim a 
festivo com o aniversário 
da cidade e a realização 
da Facilpa. Temos muitos 
motivos para comemorar: a 
Escola "Esperança de Oli
veira" completou 100 anos.

O centenário foi ce
lebrado com alegria, em 
meio ao Dia do Reencon
tro, quando lençoenses que 
já  não moram aqui vieram 
para rever sua escola, sua 
cidade e seus am igos.

A B ib lio teca M u
nicipal O rígenes Lessa, 
considerada a maior e um 
dos pontos culturais mais 
im portantes do in terior 
do Estado, reinaugurada, 
após reforma e ampliação 
que a deixou mats bem 
equipada e preparada para 
atender os frequentadores.

N as esco las , a lu 
nos, professores e fun
c io n á rio s  fizeram  um 
lindo desfile cívico que 
coroou o período de festas.

Os presentes para a 
cidade e para os lençoen
ses vão sendo entregues: 
Sala Móvel do Empreen
dedor, Centro de Educa
ção Ambiental, ampliações 
e reform as nas escolas.

E um período  de 
comemoração pelas con
quistas da cidade, volta
das para as pessoas, seu 
c re sc im en to , q u a lid a 
de de vida e bem-estar.

Quando falamos na 
cidade como um todo, 
destacamos a interioriza- 
ção do desenvolvimento.

N ossa reg ião  tem 
d esp e rtad o  o in te re s 
se de investidores que 
analisam  as vantagens 
de im plantação de seus 
novos n eg ó c io s  aqui.

Os desafios são mui
tos e os administradores 
públicos precisam saber 
onde e como agir para o 
melhor atendimento dos 
serviços e programas ofe
recidos a seus habitantes.

Administrar é fazer 
escolhas, e continuamos

a investir em educação, 
saúde, cultura, assistên
cia social, meio ambiente, 
saneamento, infraestrutura 
urbana e na formação de 
mão de obra qualificada.

Os p ro g ram as e 
serviços oferecidos pela 
Diretoria de Desenvolvi
mento, Geração de Em
prego e Renda, através do 
Centro do Empreendedor 
são decisivos no apoio e 
suporte aos trabalhadores 
e empreendedores de Len
çóis Paulista, propiciando 
a qualificação e requali- 
ficação profissional, cur
sos, palestras e consul
torias para uma melhor 
gestão de seus negócios.

Acreditamos na for
ça do lençoense. De um 
povo que trabalha com 
ética e responsabilida
de, ajudando a construir 
a nossa Lençóis Paulista.

As festas vão passar, 
os aplausos e os rojões vão 
silenciar, mas a marca do 
trabalho sério vai perma-' 
necer, cumprindo sua fun
ção na vida das pessoas, 
transform ando Lençóis 
Paulista em uma cidade 
sem pre m elhor para se 
viver, crescer e ser feliz.
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Mercado de Trabalho: a dúvida do jovem

A

Acabou a escola, o 
que vai fazer agora? Já sabe 
que carreira vai seguir? Ou 
vai fazer um cursinho pré- 
vestibular pra ajudar na 
decisão? Fez algum cur
so profissionalizante du
rante seu período escolar?

E, as opções são mui
tas para o Jovem que não 
sabe, ou que não tem certe
za de onde vai se encaixar 
no mercado de trabalho.

Calma, não há ne
cessidade para desespero, 
as notícias pra você que 
está conhecendo agora esse 
mundo capitalista podem 
ser boas, ou pelo menos 
melhores do que já foram.

Aos jovens que 
buscam uma formação 
acadêm ica acreditando 
que isso proporcionará 
uma facilidade para se 
inserirem no mercado de 
trabalho, já que com o di

ploma de graduação uni
versitária não tem como 
ficarem desempregados, 
bom, não é bem por aí!

I n f e l i z m e n t e ,  
hoje em dia, um diplo
ma não é mais garan
tia de uma boa posição 
no mercado de trabalho.

Mas se você não tem 
pressa para conseguir logo 
um bom emprego e se es
tabilizar, e prefere evoluir 
gradualmente, absorvendo 
todos os bons ensinamen
tos que uma universidade 
e os períodos de experiên
cia depois de formado po
dem te proporcionar, você 
está no caminho certo.

Não adianta querer 
(salvo as exceções) sair 
do curso que escolheu na 
faculdade e ir logo para 
um cargo de alto escalão.

O caminho é lon
go, mas tenho certeza que

será recompensador, você 
irá olhar para trás e dizer: 
“A espera valeu a pena”.

A procura por aqueles 
que optam pelo curso téc
nico durante ou depois da 
formação no segundo grau 
vem aumentando constan
temente. E por que isso?

Porque com o curso 
técnico os jovens já saem 
prontos para o batente, já 
que a prática da profissão 
é a “lei” nos mesmos, dife
rente dos cursos de gradua
ção acadêmica, nos quais os 
alunos precisam aprender 
enquanto trabalham, tor
nando-os um pouco menos 
atraentes para o mercado.

As oportunidades 
para os jovens que dese
jam ingressar logo em uma 
carreira vêm aumentando 
bastante, visto os incenti
vos dados pelo governo.

E com as eleições

por perto os mesmos ten
dem a subir. Com progra
mas de cotas e bolsas para 
universidades como o pró
prio ENEM (mesmo falho 
às vezes) e com os vários 
cursos técnicos profissio
nalizantes oferecidos es
banjando uma lista enorme 
de áreas de atuação, desde 
Produção Industrial até Tu
rismo, encontrada no site 
do Ministério da Educação 
(pronatec.mec.gov.br/cncl/ 
eixos_tecnologicos.php).

Sim, as opções e dú
vidas são quase infinitas, 
mas basta ter calma e pro
curar o que realmenle vai 
te satisfazer como pessoa e 
profissional. Afinal, quem 
não quer ganhar dinheiro 
fazendo o que gosta, não é?

Giovane Navarro 
Rocha é estudante 

de Jornalismo.
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Porque só o trabalho constrói o futuro
A poesia do dia pri

meiro de maio soa como 
música. Uma música que 
lembra liberdade. A liberda
de que veio da necessidade.

E é assim , com 
uma coisa remetendo à 
outra que o dia do traba
lhador propaga seu som.

A voz de bilhões 
de trabalhadores do mun
do todo, uníssona. Den
tre bilhões, temos aqui, 
em Lençóis Paulista, uma 
parcela desses trabalhado
res, verdadeiros, guerrei
ros, que diariamente suam 
para ganhar o pão de cada 
dia, preservar o teto onde 
vivem e arcar com a ne
cessidade de sobreviver.

E é com essa gar
ra, com esse instinto, 
que os lençoenses aqui 
plantam para colherem.

Cada um com seu 
papel, comerciantes, co- 
merciários, consumido
res e, muitas vezes, essas 
três figuras se misturam, 
p e rso n if ic a m -s e , em

apenas um trabalhador.
E assim que o co

mércio de Lençóis Pau
lis ta  vem crescendo , 
aumentando sua força e de
monstrando seu potencial.

Nossa cidade está 
se solidificando no cená
rio estadual e o comércio 
é um dos grandes respon
sáveis por tal crescimen
to, isso, graças ao suor de 
empresários, comerciantes 
e comCTciários que bus
cam a qualificação para 
enfrentar a competitivi
dade de uma das regiões 
mais abastadas do Brasil; 
o Centro-Oeste Paulista.

E um orgulho ter 
recebido a dádiva de pre
sidir a Associação Co
mercial e Industrial de 
Lençóis Paulista (Acilpa).

Poder otimizar esse 
crescimento em um tempo 
em que o comércio de nossa 
cidade vem atingindo uma 
maturidade incomparável.

R e p o s ic io n a r  a 
Acilpa no mercado atra

vés de suas ações e cam
panhas é um presente que 
toda a diretoria e equipe 
têm zelado com esmero.

Desta forma, pude
mos padronizar as con
tribuições a partir do en
quadramento jurídico e 
econômico dos associados.

Estabelecemos par
cerias com o SEBRAE e 
a FACESP, iniciando, por 
exemplo, o Programa Em
preender, que visa agregar 
as empresas de pequeno 
e médio porte, de mesmo 
segm ento, reunindo-as 
para que possam discu
tir e buscar soluções para 
problemas comuns a to
das elas, o que demonstra 
0 grau de maturidade que 
buscamos fomentar entre 
as empresas do município.

A função de liderar 
essa entidade empresaria! 
representa uma respon
sabilidade imensurável.

Com muito diálogo, 
ética e coerência é possível 
batalhar pelos trabalhadores

de Lençóis Paulista e, acima 
de tudo, junto a eles, pois 
é assim, unidos, que nós 
conseguimos tantas vitórias 
ao longo da história e, que 
em nosso microuniverso, 
estamos conquistando, cada 
vez mais, uma cidade prós
pera e independente, que 
já é referência em muitos 
aspectçs em nossa região.

E assim que o pri
meiro de maio deve ser 
visto, como a união de to
dos os trabalhadores em 
prol do desenvolvimento 
e geração de trabalho para 
as próxim as gerações.

A busca é perene, 
seja com suor, seja com a 
força, seja com diálogo, e 
essas vozes nunca devem 
ser caiadas, são como uma 
canção que sustenta o país.

Anderson Prado é 
Presidente da ACILPA 

(Associação Comercial e
Industrial de 

Lençóis Pauista).
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Lençóis PauUsta: cidade de oportunidades
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Primeiro de maio é o 
dia do trabalho, e em Len
çóis Paulista este dia pode 
ser comemorado, pois so
mos uma cidade cheia de 
oportunidades, tanto para 
quem quer ser um empre
endedor como para aque
les que desejam trabalhar 
com carteira assinada.

A cada ano, segun
do dados do Ministério do 
Trabalho/Caged, que in
forma a quantidade de em
pregos gerados com car
teira assinada. Lençóis se 
destaca com mais contra
tações do que demissões.

Nos ú ltim os três 
anos foram gerados 2.347 
empregos com carteira as
sinada (dados oficiais do 
Ministério do Trabalho), e 
nos três primeiros meses 
de 2014 já temos um saldo 
positivo de 346 empregos.

Isto é reflexo de 
um município empreen
dedor que possui uma 
economia diversificada 
e sustentável, onde as 
pessoas acred itam  na

cidade e investem seus 
recursos financeiros e 
humanos na abertura de 
novos negócios ou na ex
pansão dos já  existentes.

A adm in istração  
pública faz a sua parte e 
implantou diversos pro
gramas e ações de apoio 
ao trab a lh ad o r local, 
para que cada vez mais 
ele tenha condições de 
ad en tra r ao m ercado 
de trab a lh o  ou c re s 
cer dentro da empresa.

Através do Posto de 
Atendimento ao Trabalha
dor (PAT), parceria entre 
a Prefeitura e a Secretaria 
de Emprego e Relações 
do Trabalho (SERT), re
alizamos a intermediação 
de mão de obra, facilitan
do a vida do trabalhador, 
cadastrando seu curricu- 
lum e encaminhando-o 
ao mercado de trabalho.

Nos últimos quatro 
anos o PAT já  empregou 
2.800 trabalhadores e 
tem em seu cadastro de 
em preendedores 1.300

em presas cadastradas, 
cumprindo seu papel de 
favorecer e apoiar as mi
cro e pequenas empresas, 
colaborando na contrata
ção de recursos humanos, 
chave do sucesso de qual
quer em preendim ento.

Implantamos o Pro
grama Time do Emprego, 
o Programa Meu Primei
ro Emprego, a Escola de 
Negócios e através de 
parcerias com institui
ções de ensino como o 
SENAl, ETEC, CMFP, 
SENAC, SEST/SENATe 
SENAR, oferecemos uma 
infinidade de cursos de 
qualificação e requalifi- 
cação profissional para os 
interessados em adentrar 
ao mercado de trabalho.

N o s s a  c id a d e  
cresce, se desenvolve e 
acompanha o que exis
te de mais moderno em 
termos mundiais, prin
cipalm ente em relação 
a evolução tecnológica 
que toma o mercado de 
trabalho cada vez mais

seletivo e competitivo.
M inha p rin c ip a l 

m ensagem  a todos os 
trabalhadores lençoenses 
neste dia do trabalho é 
de fé e esperança, e que 
cada vez busquem a infor
mação e o conhecimento, 
ferramentas essenciais na 
evolução do ser humano.

Para isso, procure 
os serviços oferecidos 
pela Diretoria de Desen
volvimento, Geração de 
Emprego e Renda, no 
Centro do Empreendedor.

Meus sinceros agra
decim entos a todos os 
trabalhadores lençoenses 
pelo trabalho que exer
cem, pois através dele, 
estão construindo o cres
cimento, o desenvolvi
mento e o futuro de nossa 
querida Lençóis Paulista.

Altair Toniolo, 
o Rocinha, é 

presidente do PAT 
(Posto de Atendimento ao

Trabalhador)
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À incrível arte de salvar vidas em meio aos imprevistos
A Base do C o rp o  de B o m b e iro s  de L e n ç ó is  P a u l i s t a ,  a lém  de b e la ,  c o n ta  com  um a e q u ip e  de p r o f i s s io n a is  e x c e p c io n a is

Elder íbanhez
/

„ E comum ouvir di
zer que bombeiros são 
os heróis da so c ied a
de. Na verdade, eles sào 
muito mais do que isso.

O trabalho realizado 
pelo Corpo de Bombei
ros (CB) é extremamente 
importante para uma ci
dade, pois busca preser
var a vida, meio ambien
te e patrimônio público.

O sargento do CB de 
Lençóis Paulista, Luiz Car
los Sabatini, se formou em 
2008 na Escola Superior de 
Bombeiros e é graduado em 
Educação Física pela Facul
dade de Educação Física 
de Barra Bonita (FAEF).

Ele conta que antiga
mente, 0 prédio que hoje é 
a sede do CB do município, 
abrigava um posto de com
bustível que foi adaptado e 
virou um quartel. “A obra 
foi projetada pelo enge
nheiro Gustavo Bigliassi 
e pela arquiteta Danielle 
Alberconi Souza’\  ressalta.

A base possui alo

jam entos com banhei
ros, cozinha com refeitó
rio, lavanderia, centro de 
operações do bombeiro 
e a parte administrativa.

Eles trabalham com 
os melhores equipamen
tos existentes para salva
mento em altura, resgate, 
espaço confinado, salva
mento terrestre, aquático 
e materiais de mergulho.

Os atendimentos re
alizados pelo CB vão des
de ocorrências de resgate 
(quedas, agressões com 
ou sem armas, queimadu
ras, acidentes de trânsito 
com vítimas, etc..), salva
mentos (vítima presa em 
ferragens, locais confina
dos, mergulho, etc..), até 
incêndios e casos que en
volvem produtos perigosos.

Algo que chama bas
tante a atenção de todos que 
passam na frente do CB de 
Lençóis é a gravura de Jesus 
Cristo atrás de um bombei
ro que salva uma criança.

O artista Cristiano 
Paccola foi quem pintou 
a gravura que representa a

proteção de Deus, que de 
acordo com a definição do 
sargento: “é minha vida, mi
nha estrada e minha verda
de, pois Ele nos usa como 
instrumento para ajudar 
quem corre risco de vida’'.

Sabatini faz questão 
de lembrar que a popula
ção em geral, reconhece 
o trabalho do bombeiro e 
considera a profissão es
sencial. “Muitas pessoas já 
foram ao quartel agradecer 
pelo nosso atendimento” .

Constantemente eles 
são elogiados e aplaudidos 
por se arriscarem diariamen
te no intuito de salvar vidas.

No total são 13 bom
beiros atuando na cidade. 
“Não é o ideal devido ao 
fato de Lençóis estar em 
fase de desenvolvimento e 
de que atendemos também 
as cidades de Areiópolis, 
Borebi e Macatuba. Te
nho certeza de que o nosso 
atendimento é muito bom 
e com algumas mudanças 
que estão por vir iremos 
m elhorar ainda m ais” , 
acrescen ta  o sargento .

Sargento Sabatini
é exemplo de 
profissional

Equipe do Corpo 
de Bombeiros de 
Lençóis Paulista

Da vocação aos desafios 

Luiz Carlos Sabatini

Eu estava trabalhan
do no policiamento em um 
dia chuvoso na cidade de 
São Manuel, quando em um 
dado momento o Copom 
me passou uma ocorrên
cia eiu que um caminhão 
sem freios em declive der
rubou o muro e o portão 
de uma residência, vindo 
a tombar do lado esquer
do, prendendo o motorista 
nas ferragens do caminhão.

Quando cheguei ao 
local pedi via rádio urgên
cia dos bombeiros e ini
ciei meu trabalho isolando 
toda a área e desconectan- 
do a batería do caminhão.

Em s e g u id a  fi-  
quei ao lado do motoris
ta acalmando-o para que 
não desistisse de viver.

D epois de alguns 
minutos chegou o resgate 
dos bombeiros da cidade 
de Botucatu que rapida
mente tiraram o motorista 
com vida daquela situação.

No momento em que 
os bombeiros foram colo
car a vítima - já  na maca 
imobilizado e estável - na 
viatura de resgate, aquela

multidão que estava na ex
pectativa do salvamento, e 
que presenciaram a rapidez 
e profissionalismo em que 
eles tiraram a vítima da
quela situação, começaram 
a dizer em tom bem alto 
*esta é a profissão que eu 
admiro’, em seguida vieram 
os aplausos para a equipe.

N aquela  situação  
de apoio, todo molhado e 
sujo do momento em que 
passei acalmando a víti
ma, fiquei observando e ao 
mesmo tempo refletindo.

Havia se passado 
uma hora do término de 
meu serviço, e foi então 
que pensei em deixar de ser 
policial e ser um bombeiro.

Ao a te n d e r  uma 
ocorrência, o maior desa
fio é chegar ao local do 
sinistro no menor tempo 
possível, com a finalida
de de minimizar as perdas 
e o sofrimento da vítima.

A ocorrência mais 
difícil (mentalmente) que 
participei foi o atrope
lam ento de um menino 
de dois anos e dez me
ses em uma rua paralela 
com a Rodovia Marechal 
Rondon defronte a Lwart.

Na minha opinião, 
ocorrências com crian

ças são as piores. Digo 
isso  po rque  sou pai.

Chegando ao local 
para o atendimento, a crian
ça já estava com parada car- 
diorrespiratória, porém, sem 
sinais de morte evidente.

A mãe estava deses
perada pedindo para sal
var seu filho. Iniciamos os 
prim eiros atendimentos, 
transporte imediato e re
anim ação cardiopulm o- 
nar, oxigenando a vítima.

Durante o socorro eu 
olhava para o menino e via 
o rosto da minha filha como 
se estivesse dormindo.

A v isam o s nossa  
central para informar ao 
Pronto Socorro da gra
vidade da ocorrência.

Ao chegar no h o s - ^  
pitai já  havia uma equi-“  
pe m é d ic a  p r e p a r a 
da para o atendim ento.

A equipe fez tudo o 
que podia, porém a criança 
não resistiu aos ferimentos.

No momento em que 
o médico foi dar a notícia, a 
família, eu e meu aaxiliar fo
mos a Igreja que fica no hos
pital para rez^r e ali eu cho
rei, pois me senti impotente.

Quando Deus quer 
um anjo ao seu lado não 
há nada que possamos fazer.

Jads e Jadson: a dupla sertaneja que promete agitar Lençóis
Da Redação

A dupla sertaneja 
Jads e Jadson se ap re
sen ta  em L en çó is  na 
próxima quinta-feira, 8.

Os irmãos que já 
trilham uma carreira de 
10 anos, gravaram  no

ano passado seu segun
do DVD na cidade de 
M aringá (PR) com um 
repertório que inclui re- 
gravações de grandes su
cessos e canções inéditas. 
E é desta forma que eles 
se destacam por onde pas
sam. No grupo das faixas

já  consagradas estão “Eu
calipto” e “Cara na Porta”. 
Já sucesso nas rádios, a iné
dita “Jeito Carinhoso” tam
bém entra no novo álbum 
“Jads & Jadson - Ao Vivo”. 
A romântica canção virou 
hit durante a Festa do Peão 
de Barretos de 2013. Jad
son aparece como compo- 

^ sitor nas músicas “Vai Em- 
S bora”, “Conto de Fadas”, 

“Do Caipira ao Universitá
rio”, “Moça”, “Eu Sempre 
Vou Te Amar”, “Coração 
Id io ta” e “Casa C aída” . 
O álbum traz ainda ver
sões de músicas famosas 
de outros gêneros musi
cais, como “O Amor Não 
Deixa” (Wanessa) e “Na 
Estante” (Pitty), além de 
participações especiais. 
A dupla Israel e Rodolffo 
aparece em “Minuto de Fra
gilidade” e Fred e Gusta
vo acompanham os irmãos 
em “ É Sempre A ssim ” . 
No DVD é possível con
ferir o making o f da pro
dução do álbum e também

algumas modas de viola, 
importante expressão da 
música caipira caracteri
zada pelos solos de vio
la. e pelos versos interca
lados por longos refrãos, 
como “Dom Brasileiro”, 
com posta  por Jadson.

A dupla gravou seu primei
ro álbum em 2003, garan
tindo o sucesso no estado 
do Paraná, onde nasceram. 
Já o segundo disco alcançou 
destaque nacional com o hit 
“Com Todos Menos Comi
go” e, desde então, percor

rem todo o Brasil com shows. 
"Estamos muito felizes 
de fazer nosso show em 
L ençóis Paulista . Nos 
aguardem que o show vai 
ser animado e dançante, 
com todos os nossos su
cessos”, finaliza a dupla.
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Sindicato auxilia empregados domésticos em Lençóis
M a u r a  P i r e s  a f i r m a  q u e  as leis que  e nvo lve m a m a i o r  c a t e g o r i a  i n d i v i d u a l  de t r a b a l h o  do pa í s  g a r a n t e m  d i r e i t o s  e deve re s
ElderIbanhez

Todos  p r e c i s a m  
ou irào precisar de uma 
“ajudinha” na hora de 
deixar a casa em ordem.

Para os pais que tra
balham durante o dia, a al
ternativa é deixar os filhos 
com uma profissional que 
saiba cuidar e atender as 
necessidades da criança.

Sâo inúmeros os casos 
onde o auxilio de emprega
dos domésticos é de suma 
importância para manter 
a organização e rotina de

uma determinada residência.
Em Lençóis Paulista, 

0 Sindicato dos Empregados 
Domésticos é presidido pela 
aposentada Maura Pires, que 
trabalhou como empregada 
doméstica durante 20 anos.

Maura conta que 
mesmo trabalhando como 
doméstica, sempre esteve 
envolvida com o sindica
to que já  atua na cidade há 
mais de 21 anos. “Sônia 
Virgílio foi quem fundou 
0 sindicato na cidade. Eu 
comecei como secretária e 
hoje sou presidente", diz.

O,
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Maura Pires trabalhou 
20 anos como empregada 
doméstica

Ela explica que é atra
vés do sindicato que as leis 
podem ser aplicadas garan
tindo os direitos e deveres 
dos empregados domésticos.

Segundo Maura, os 
empregados domésticos 
integram a maior cate
goria individual do país.

A categoria abrande 
os empregados domésticos, 
motoristas particulares, ca
seiros, mordomos, guardas J  
noturnos residenciais, babás, 
governantas, enfermeiras 
domiciliares, entre outros. 
“Todo profissional que pres
ta serviço sem fins lucrativos 
para o patrão se enquadra 
nesta categoria", ressalta. 

Atualmente, o salário 
I" dos profissionais que atuam 

como empregados domésti
cos no Estado de São Paulo 
é de R$ 810,00 por 44 ho
ras de trabalho semanais.

O Senado já  votou 
a favor da lei que garante 
direitos trabalhistas para 
os empregados domésticos 
como o fundo de garan
tia e seguro desemprego.

Agora só resta a apro
vação da Câmara dos Depu
tados. “A precisão é que a 
partir do dia oito de agosto 
será aplicado multa para 
o patrão que não registrar 
o empregado doméstico. 
Quem trabalha até três vezes 
por semana tem que ser re
gistrado", alerta a presidente.

Maura gosta sempre 
de lembrar que com a atua
ção do sindicato, é possível 
conseguir diversos benefí
cios para a categoria, além 
dos contatos com os patrões 
que geram empregos para 
homens e mulheres do muni
cípio. “Ajudamos as pessoas 
a arrumar emprego através 
do nosso banco de dados. Os

associados colaboram com 
uma quantia por mês e são 
orientados sobre os direitos 
e deveres com os patrões, e 
também das ofertas no mer
cado de trabalho", esclarece.

Ela se alegra quando 
participa do crescimento

profissional dos trabalhado
res associados no sindicato. 
“Hoje muitos empregados 
domésticos estão estudando 
e fazendo cursos. Alguns 
começaram a trabalhar na 
área da saúde e outros cria
ram seus próprios negócios

Em março comemo
ramos o dia dos empregados 
domésticos e aproveito para 
parabenizar essa classe tão 
trabalhadora. Se Deus quiser 
as leis serão aprovadas e ire
mos conseguir muitos outros 
benefícios", finaliza Maura.
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NÂO JOGUE NA REDE DE ESGOTO
pó de café

óleo e restos de fritura

óleo lubrificante ou combustível usado

'preservativos, absorventes higiênicos, fraldas

. qualquer material sólido

FALE COM O SAAE A
Dúvidas em sua conta? 14 3269.7700 

Entupimento, falta d’água ou vazamento? 0800 772 3115 
Atendimento ao público das 8h às 17h30 

contato@saaelp.sp.gov.br
Rua XV de Novembro, 1.111 - Centro - Lençóis Paulista - SP

SAAE
LENÇÓIS PAULISTA

Categoria abrange profissionais
como babás, motoristas 

particulares, entre outros

¥

/

9
I

.1 it

I S A M I X
“Trabalhe com quem faz história.”

isamixtrading@yahoo.com.br

A SERVIÇO DA POPULAÇÃO LENÇOENSE
Fone: (14) 3263-1062 1 email: jornal@noticiasdelencois.com.br 

Horário de Funcionamento: de Segunda à Sexta-feira dás 09h às 18h.

mailto:contato@saaelp.sp.gov.br
mailto:isamixtrading@yahoo.com.br
mailto:jornal@noticiasdelencois.com.br
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Dança, carisma e muita sedução à flor da pele
J u l i a n a  Sic i l i ano c on t a  como in ic iou sua  c a r r e i r a  como Gogo D a n c e r  nas  noi t es  que  e m b a l a m  o i n t e r i o r  p a u l i s t a

Hélio Gustavo Andrade

A vida noturna agita
da é um traço característico 
dos grandes centros urbanos, 
além de ser definida por ati
vidades realizadas em seg
mentos como bares, restau
rantes, discotecas e boates.

Por ter uma abrangên
cia ampla, este setor neces
sita constantemente de mào 
de obra qualificada nas mais 
diversas especialidades.

Um dos profissionais 
requeridos para trabalhar na 
noite é o “Gogo Dancer”, 
termo utilizado para deno
minar dançarinos que traba
lham com o entretenimento 
em festas e casas noturnas.

Juliana Siciliano Ro
cha, 29, gogo dancer de uma 
boate de Bauru, diz ter atuado 
como dançarina e modelo an
tes de entrar para vida noturna 

Ainda segundo ela, 
sua vida profissional anterior

ajudou com o novo trabalho. 
“Amigos sempre diziam para 
eu ser manequim, modelo. E 
a dança sempre esteve pre
sente em minha vida de uma 
forma ou outra. Então resolvi 
unir o útil ao agradável”, diz.

A dançarina ressalta 
que o talento não é o sufi
ciente para ser um profissio
nal da área, e que ter alguns 
cuidados como dormir bem, 
beber muita água e saber a 
hora de descansar para não 
sobrecarregar o corpo é pri
mordial para se ter sucesso.

Porém isso não é tudo, 
“precisa ter boa aparência, 
sensualidade, carisma e princi- 
paimente humildade”, revela 
a morena de 1,64 e 57 quilos.

Para manter a for
ma Juliana revela não fazer 
grandes esforços, além de ter 
uma dieta abrangente, que 
contempla desde alimentos 
gordurosos como sanduíches 
até mesmo vegetais menos 
tradicionais como o Jiló.

Porém ela ressa l
ta que o fato de trabalhar 
dançando colabora para 
manter a boa forma física.

Contudo, a v ida de um 
profissional da noite tam
bém tem suas dificuldades.

Uma delas é opinião 
da família, que muitas vezes 
por não compreender exata
mente a flinção de um gogo 
dancer, acaba por rotular a 
profissional de forma nega
tiva. “Minha família se divi
de um pouco nas opiniões, 
tem parente que apoia e vai 
me prestigiar, aplaude e tudo 
mais. Já outros acompanham 
de longe ou por redes sociais, 
ficam meio receosos. Talvez 
por terem nascido numa outra 
geração em que os costumes 
eram diferentes e também 
por não fazerem parte des
se mundo noturno e não co
nhecerem direito”, desabafa.

Outra situação enfren
tada por profissionais que 
trabalham com a exposição 
do corpo como Juliana é o 
assédio. “Rapazes me pedem 
em casamento e vem com 
aqueles anéis tipo aliança 
querendo colocar no meu 
dedo, outro dia teve um que 
do nada, quando me dei con
ta, estava em cima do palco

Suas apresentações 
com uma mistura de 
sensualidade e carisma

dançando do meu lado, ain
da me abraçou”, completa.

No final entre os de
safios e as alegrias da pro
fissão, Juliana avalia de 
modo positivo seu trabalho. 
“Gosto da profissão de gogo 
dancer porque sempre estou

conhecendo lugares e casas 
noturnas diferentes, fazendo 
amizades com pessoas mui
to divertidas. O carinho do 
público me anima. A dança 
sempre me alivia quando 
tenho algum problema ou 
estou estressada”, finaliza.

Trabalhar com a voz exige dedicação e cuidados
Rafaela  Santana fala das ex i gênc i as  enfrentadas  por quem usa a voz como i ns t r ume nt o  de t rabalho

Hélio Gustavo Andrade

Com a consolidação 
do rádio como meio de co
municação durante a primeira 
metade do século XX, uma 
nova maneira de informar e 
entreter adentrou nos lares 
de famílias de todo o mundo.

A nascente invenção

possibilitou o desenvolvi
mento de novos estilos musi
cais, além do surgimento de 
um produto cultural revolu
cionário que foi a radionovela, 

No entanto, a ascen
são e importância deste 
veículo foram ampara
das em uma primitiva ca
pacidade humana: a voz.

Grande parte do con
teúdo transmitido no rádio 
desde os primórdios até o 
período atual é fundamen
tada na voz de profissionais 
como cantores e locutores.

R a f a e l a  C a r o l i -  
na de Santana  t r ab a 
lha como locutora desde 
2007 e hoje atua na Rádio 
Hot de Lençóis_ Paulista.

Quanto àoJnteresse 
pela profissão, ela revela 
que surgiu quando ainda 
era criança e ouvia rádio 
junto com o avô. “Amava 
rádio, participava sempre 
dos programas e ligava 
pedindo músicas”, afirma.

Embora a ligação com 
o rádio fosse forte, a locutora 
diz que não imaginava conse
guir trabalhar com a voz, mas 
após saber de um concurso 
para uma vaga em locução, 
se inscreveu sem ter neríhu- 
ma experiência e acabou por 
conseguir a oportunidade.

Porém, a situação mu
dou e após sete anos no mer
cado seu conhecimento na 
área é outro. “Com o tempo 
e com a experiência eu fui 
aprendendo a trabalhar com 
a minha voz, a colocar ela

O>
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Suas apresentações contam 
com uma mistura de 
sensualidade e carisma

no momento certo, trabalhar 
a respiração, que também é 
importante e ajuda a deixar 
a voz mais clara e limpa no 
ar. Aprendi a interpretar e 
me expressar melhor”, com
pleta Rafaela, que também 
é formada em radialismo.

A radialista possui al
guns cuidados específicos 
com seu instrumento de 
trabalho como não beber 
água gelada ou esforçar a

voz nas tarefas cotidianas.
Cuidados com a voz, 

formação e amor pelo rá
dio são diferenciais de um 
profissional da área, porém 
não são atributos suficien
tes para ser um bom locutor.

Rafaela, afirma que o 
grande diferencial é trans
mitir o carisma e sensações 
verdadeiras, pois ao contrário 
da TV, que além da fala conta 
com o auxílio da imagem, no

rádio o único recurso é a vqz.
Para os que dese, n 

seguir a carreira, a locuto
ra aconselha sempre ou
vir profissionais do ramo, 
estudar e traçar metas, no 
entanto, ela não esconde as 
dificuldades que podem ser 
enfrentadas. “Não é fácil, 
é um mercado de trabalho 
difícil de entrar e é daí 
que você deve tirar forças 
e não desistir”, encerra.

Lençóis Paulista: Um bom lugar para se trabalhar
Marcelo Maganha explica quais são os requisitos para ser um maestro e seus futuros planos na área musical

Hélio Gustavo Andrade

Ao assistir um concer
to ou ver de relance a atua
ção de um maestro, muitos 
se perguntam o significado 
daqueles gestos que são 
feitos diante da orquestra.

Sem dúvidas, toda

a movimentação de bra
ços e as diferentes fei
ções feitas pelo regente 
possuem um significado.

A verdade é que a 
figura deste profissional 
é presença insubsti tuí
vel no cenário musical.

A participação do ma

estro em uma orquestra objeti
va oiganizar a forma com que a. 
as músicas serão executadas. |

Entre suas respon- f  
sabilidades estão definir os 
andamentos, expressões a 
intensidade das notas (mo
mentos de subida e descida 
do volume), além disso, ele 
determina quais instrumen
tos irão iniciar ou encerrar 
suas execuções durante as 
peças. Em resumo, a inter
pretação musical de cada obra 
é conduzida pelo regente.

Entendido o motivo 
da gesticulaçâo, é preciso 
saber que para ser um pro
fissional da área é necessário 
além de talento, o estudo.

Marcelo Maganha, ma
estro da Orquestra Municipal 
de Sopros de Lençóis Pau
lista, revelou aptidão desde 
criança ao aprender a tocar 
violão quando tinha sete anos.

Mas foi estudando que 
ele desenvolveu de vez suas 
potencialidades. Entre suas 
formações estão à frequência 
ao Conservatório de Tatuí, 
que é a principal escola de 
música da América Latina,

O maestro em um de
seus concertos nos 

Estados Unidos

onde hoje é professor, regente 
e coordenador. Também fez 
especializações e pós-gra
duação nos Estados Unidos.

Toda a dedicação cul
minou em conhecimento 
amplo sobre a música, re
vela o regente que além de 
conduzir orquestras, toca 
alguns instrumentos. “Toco 
piano, violão e trompete que 
são meus instrumentos de 
formação, quanto aos outros

conheço, por que o regente 
tem que conhecer texturas, 
alturas e dedilhados”, ressalta.

Embora o estudo seja 
fundamentai, o maestro conta 
que algumas situações são 
imprevisíveis, por isso, a con
centração deve ser constante.

Marcelo diz que se 
não houver atenção, situa
ções como um instrumen
tista perder o tempo da 
música executada pode com

prometer toda a apresentação.
Por fim, ele garante 

que sua preparação por meiò 
do estudo continuará com 
a realização de um mestra
do a ser iniciado em breve.

E para os lençoences 
que admiram o trabalho do ma
estro, ele afirma que não pre
tende sair da cidade. “Eu optei 
por montar um grupo aqui e 
levar a música ao máximo na 
cidade de Lençóis”, conclui.
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Cheiros e fragrâncias que tomam o olfato aguçado
Verônica Kato comenta sobre os desaf ios  e a sat i s fação de se trabalhar como perfumista prof i ss ional

Hélio Gustavo Andrade

Consolidado em 2013 
como o segundo mercado 
de cosméticos no mun
do, 0 Brasil se tomou uma 
grande potência no assun
to que envolve beleza e 
higiene pessoal, fator que 
atrai muitos investimentos.

Em meio a diversas 
opções de carreiras a serem 
seguidas nesta áxea, existe

uma em especial, que exige 
um profissional com uma 
qualidade específica, o ol
fato extremamente aguçado.

Verônica Megume 
Kato, é formada em Farmá
cia Bioquímica e trabalha 
desde 2006 como perfumis
ta na Natura, onde atua na 
criação de perfumes e de
senvolve novas fragrâncias.

Embora possuir o sen
tido olfativo desenvolvido

seja importante para atuar 
na profissão, a perfumista 
pontua que existem outros 
requisitos para se profissio
nalizar na área. “Existem 
escolas de perfumarias nas 
Casas de Fragrâncias fora 
do Brasil. Pode-se ainda 
ser perfumista por herança, 
aprendendo o ofício com 
outro perfumista”, completa.

No entanto, o profis
sional da área não funcio

na como uma máquina que 
isola e fragmenta cheiros.

Verônica explica que 
o olfato treinado identifica 
as fragrâncias, mas não as 
neutraliza e, o mais impor
tante, o sentido evolui com 
a prática diária, sendo pos
sível a cada dia reconhecer 
novas combinações olfativas.

A especialista tam
bém lembra que para o de
senvolvimento adequado da 
profissão são necessários 
alguns cuidados como evi
tar ficar resfriado ou com 
ataques de rinite alérgica.

Outro cuidado que o 
perfumista deve ter segun
do Verônica é separar suas 
preferências olfativas das 
tendências e cheiros apre
ciados pelo consumidor. Para 
ela 0 bom profissional cria 
fragrâncias para todos os 
gostos e diferentes públicos.

Em relação às benes
ses da carreira, a profissio
nal coloca que trabalhar 
nesta área exige ser guiado 
pela emoção. “O olfato é o 
único dos sentidos que não 
passa pela razão, vai dire
tamente ao coração”, diz.

Prova disso é a expe
riência relatada por Verônica 
ao ouvir a história de um per-

Perfumista utiliza sua 
memória olfativa para 

criação de perfumes

fumista francês, que contou 
sobre um romance vivido em 
uma viagem ao Mediterrâneo.

Após ele descrever os 
cheiros dos lugares visitados, 
das comidas, das bebidas, 
Verônica definiu o seu per
fume “como um bouquet de

rosas, com toques de frutas 
vermelhas envelopadas por 
madeiras aconchegantes 
de sândalo e sensualida
de de almíscar”. “Ele me 
olhou por um momento, 
sorriu e disse, esqueci que 
você é perfumista”, afirma.

Os cinco sentídos em conjunto favorecem o paladar
briel Aleixo ressalta a importância do uso de todos os sentidos na formação de um paladar requintado

O sociólogo brasilei
ro Gilberto Freyre publicou 
em 1932, o livro: Açúcar - 
Uma Sociologia Doce com 
Receitas de Bolos e Do
ces do Nordeste do Brasil.

I n c o m p r e e n d i d o  
na época, o pensador ti

nha a intenção de m os
trar  a impor tância  do 
paladar na formação cul
tural e social de um povo.

Hoje, após 82 anos 
do lançamento do livro, 
pesquisadores de várias 
partes do mundo confir
mam a importância de um 
dos sentidos mais praze

rosos que possuímos na 
autoafirm ação humana.

Gabriel Aleixo, chef 
de cozinha, empresário e 
apresentador de TV, desen
volveu sua vida profissio
nal a partir do u$o do pa
ladar. “Meus pais possuem 
padaria desde quando eu 
era criança. Em relação a 
minha formação optei por 
cursar gast ronomia em 
Campos do Jordão e tra- 

I  balhei por vários anos apre
sentando o Band Gourmet, 
na TV Bandeirantes”, afir
ma Gabriel, que hoje tam
bém possui um restaurante.

Além destes predica
dos, Aleixo também atuou 
nos sofisticados restau
rantes Skye em São Pau
lo e Hotel Ritz de Paris.

Para o chef, ter um 
bom paladar é o ponto prin
cipal de sua formação, pois 
além de conhecer sabores 
que são agradáveis para 
ele próprio, ele desenvol
ve gostos que são inte
ressantes principalmente 
para seus clientes. “Tra-

Gabriel com a 
equipe de Chefs do 
Ritz Paris

balhar com o que agrada 
aos outros é um padrão 
necessário que eu perce- 
bi mesmo antes de cursar 
gastronomia”, completa.

A importância dada 
por Gabriel ao sentido é 
tanta, que ele pontua co
nhecer profissionais impor
tantes da área que não pos
suem formação acadêmica.

mas que, no entanto, apenas 
com um paladar bem de
senvolvido conseguem se 
destacar em suas criações.

Porém, ele destaca 
que a formação dá um co
nhecimento técnico para 
desenvolver ainda mais 
a capacidade de reconhe
cer e criar novos sabores.

Por fim, 0 gastrôno

mo cita que o bom pala
dar não age sozinho. “Na 
verdade todos os sentidos 
trabalham a seu favor, o 
som de um alimento sen
do preparado, aliado a 
seu visual após a finali
zação e a textura sentida 
ao ser ingerido, permitem 
que seu sabor seja mui
to mais com pleto”, diz.

Árbitro de futebol: um trabalho de visão e atenção
Jeferson S i l v e s t r i n i  af i rma que além do preparo f í s i co ,  um árbi tro  prec i sa  ter uma visão tre inada

Lv

Em outubro de 2013, 
após 12 anos de tentativas, o 
projeto que propunha regula
mentar a profissão de ároitro 
de futebol foi sancionado pela 
Presidente Dilma Rousseff.

Esta ação colocou 
diante dos holofotes uma

atividade muitas vezes re
conhecida apenas pela dis
crição dentro do gramado 
ou por alguma piada de 
um torcedor descontente.

No entanto, traba
lhar na área exige atri
butos como preparo fí
sico e visão aguçada.

Jeferson Silvestrini,

desde cedo atuou como ár
bitro do futebol amador em 
Lençóis Paulista, mas a partir 
de 2009 começou um cur
so para se profissionalizar.

Experiência que após 
sua formatura em 2011, cul
minou em um estágio na Fe
deração Paulista de Futebol 
e, posteriormente, participa

Campo de futebol: 
local de trabalho 

do árbitro

ção como árbitro em catego
rias profissionais no futebol 
do Estado de São Paulo.

A profissão exige de 
Jeferson, além de atributos 
físicos como o bom condicio
namento, uma visão treinada.

Na verdade, seu prin
cipal instrumento de traba
lho são os olhos. “Dentro 
do futebol, principalmente 
nos dias de hoje, onde as 
jogadas são muito rápidas 
e os jogadores simulam 
muitas faltas, a boa visão é 
super importante”, afirma.

Para manter o cor
po saudável e em forma, 
Jeferson toma alguns cui
dados e faz anualmente 
eletrocardiogram a, eco- 
cardiograma, além dos re
gulares exames de vista.

Todas estas precau
ções, não são apenas para 
controle próprio, mas sim um 
requerimento da Federação 
Paulista para acompanhar 
a saúde de seus árbitros.

Como consequência da 
arbitragem, Jeferson explica 
que seus sentidos ficam mais

O árbitro assistente 
Walter dos Reis 
(esquerda) ao lado 
de Jeferson

aguçados a cada jogo, em es
pecial sua visão. “Posso dizer 
que cada vez enxergo melhor 
devido ao uso e a experiência 
também”, revela orgulhoso.

Embora seja preciso 
observar alguns requisitos, 
o árbitro ressalta que o prin
cipal desafio na profissão é 
conseguir terminar bem uma 
partida, já que em sua opinião 
a boa arbitragem é aquela que 
não é percebida em campo.

Quanto às piadas as 
quais a categoria é subme
tida, Jeferson vê com bom 
humor. “Em uma partida em 
que eu estava como quarto 
árbitro, alguns torcedores 
estavam xingando o arbitro 
principal, e algum falou da 
mãe dele, aí um bêbado que 
estava no alambrado disse 
assim: a mãe do juiz não tem 
nada a ver com a história o 
time que é ruim”, termina.
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PARABÉNS!
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O José e a Nathalye acreditaram em seus sonhos, escreveram]
suas lindas frases e ganharam vários brindes dos

nossos queridos André e Matheus! 
Parabéns aos vencedores e muito obrigado a todos

os participantes!

u h / í a Cm -o Ü m  B r u M

sonho, escreveu seu 
lindo texto e ganhou 
um delicioso almoço 
com nosso querido 

Lucas Ferreiral
Parabéns à vencedora

e muito obrigado a 
todos os participantes!

Realização: Notícias de Lençóis. Assessoria Oficial Andre e Matheus Realização: Noticias de lençóis. Assessoria Ofícial Lucas Ferreira e Churrascaria Estância Grill

crachá, carteiras estudantis, cartóes de 
fidelidade, carteiras de membros de igreias, 
carteiras de clubes e associações, etc.

QUALIT7 SEG
C O N S U L T O R IA  E  G E S T Ã O  E M P R E S A R IA L

siNauzacao ESP. GESTÃO EM SEGURANÇA E MEDICWA 00 TRABAU10

(14)  3264 4381
placas refietivas, placas de sinalização de 
trânsito, placas de sinalização industrial, placas 
de Identificação de setores, etc.

Wander C. M. Lopes
Diretor (14) 99606-6423 

qualityseg.assessoriai^hotmail.com

Í4
Rua Amazonas, 252  -  VUa Cruzeiro 

Lençóis Paulista -  SP  
pdviencois^superig. com. br

IM PRESSÃO DIGITAL
adesivos diversos, adesivos microperfurados, 
imâs, faixas, fachadas. banner's, publlcidades em 
autos, etc.
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Yoga

Psicóloga Clínica Meditação
Pos-graduatcio pela FMUSP em Sexualidade Humana e especialização Lian Gong

em Pânico e Depressão

w w w .s a le t e c o r t e z .c o m .b r  Marcos
Psicoterapia individual Terapia de casal Orientação de Pais

Convênios: Grupo LWART/ Funerária Pânico/
Funerária São Francisco / Associação dos Servidores Públicos

Professor

Venditti C ü l t u r d  ^

14. 3263-1676
Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 1039 - Centro 14. 9134-7329

R Cel. Joaquim Gabriel n“ 643

Lençóis Paulista (14) 3263-6214

Centro - Lençóis Paulista 
marcos.venditti@yahoo.com.br

Soluções Construtivas

o FUTURO EM SUAS MÃOS

CARIMBOS LENÇÓIS
www.adgesso.com.br

S14 3263-2588 32G3 2G77 Rua João CapoanI, 71 - Núcleo

Rua Aracy Lourdes Moretto Vacchi, 368 -  Maria Luíza 11 - Lençóis Paulista • SP

sala móvel do ^  informação ACOM PANHE A PROGRAMAÇÃO!

empraandedor 0e 12 tfe msio $13(íe jufího -  Núcleo Hatitêcíonal Uiiz Zillo 
Roa óot Lavraitores. tf 24 ~ ao iado da uaidade de saode 

HORÁRIO: das $h30 is  i m  e das m  is  mSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENCOiS PAULISTA de você!

A pvbrdodia 12 de nulo a S«U HõvH 
do Envraendedor, u ru  Inicatrv) da Prefei
tura Huniopai de Lençòb Paulista através 
da Cáretona de DetenvoMmento, Oeraqk» de 
Emprego e Renda, estará vbXando Oi bairros 
da odade. 0  primeiro local se ri no Núcleo 
HabiUcional Luiz Züo. onde a umdade mávd 
Itcaré ao lado da umdade básica de saúde “Or 
M o Paccola Pnma" realuando atendvnento á 
popiiaçla

0 qiM é • tala Móval to 
impfoondedoft

“í  uma açào pioneira na re 
giào que irá levar à popuiaçãc 
as o ríe n ro çô e s  para gestão de 
negócios, informações referen 
tes a regularizaçào e formalh 
zoção. assim como o b fc n ç ó o  
de crédito poro investimento 
no negócio e cursos para capc 
citação empreendedora. Tudc 
g ro ru íT om e n fe . Vale a pena
conferir!", Altair Toniolo direto, 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda.

Seyunda-felra
PAE SEBRAE: Orientação, consulto
rias e palestras que auxiliam na oes< 
tão òo seu atual ou futuro negócio.

Quinta-feira
CAFACITAI^O EMPREENDEDO
RA; Minicursos e palestras para 0 
desenvoMmento empreerHfedor

Terça-feira
H íO im  RÁPtOO: F M iza çã o . 
orientação e apoio ao profissional 
Autónorno e Empreenderfor incfvidu^

Sexta-feira
PAT: Cadastro de empresas para 
oferta de vagas de empn i I

Quarta-feira A formalização do Empreendedor
BANCO 00 POVO: Cródio de aãã RS 20 Individual (Et) será reahzada em
m l para investir no seu própno negócio, todos os dias de atendimento.

INFORMAÇÕES; Centro do Empreendedor, localizado na 
Rua Coronel Joaquim Gabriel, n® 11 ■ (14) 3263*2300 -  

>envolvimento(^lencoi$pauíista.sp.gov.br
A S*b HdveJ do Empreendedor tem carAle 

Xner«tte t  trâ vrsKv os bairros de len^óts 
P ju b u  com 0 objetivo de esclarecer dúvidas 
de atuais e futuros empreendedores, des- 
centrafizando serviços e desburoaatizando 0 
acesso a produtos e serviços oferecidos pelo 
Centro do Empreendedor

RMiZdçio: Pttetint:

I aifu SEN A l
SEBRAE

SP

http://www.saletecortez.com.br
mailto:marcos.venditti@yahoo.com.br
http://www.adgesso.com.br

